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			Dedico a todas as pessoas que lutam por um mundo mais digno de se viver e poetar...

			Que, ao sentirem minha poesia, se emocionam, se transformam, reflitam e fazem de mim uma pessoa que, pelo menos, sirva para algo.

		


		
			Eu digo pra vocês

			Eu vivo pra fazer poesias

			Eu faço poesias pra viver

			“A poesia é a minha forma verbal de estar no mundo”.
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Capítulo 1 
Sentimentos

		


		
			
Poetas

			Agora, eu entendo de onde vem

			Essa inspiração dos poetas

			É o segredo que os faz escrever

			Tantos versos e rimas

			Que, com sua beleza contagia, 

			A alma anima

			Pode ser sobre a alegria de um ganhador

			A tristeza de uma dor

			A perda de um grande amor

			Sobre saudades, seja do que for.

			Pode ser sobre se recompor

			Sentir o perfume de uma flor

			E ver que, nas coisas mais simples,

			Encontramos sempre um sabor

			É sentir calor

			E expressar com ardor

			É sobre ser um sonhador

			Ou um triste narrador

			Talvez, escrever sobre um grande temor

			Se inspirar e ser inspirador

			Mas, acima de tudo,

			Saber que nunca faltará matéria-prima

			Pois podemos transformar, até mesmo,

			A vida em rima.

		


		
			
Inspiração

			Quando crio uma frase,

			Um texto, um poema,

			Poesia ou canção

			Sinto como se mergulhasse em um

			Oceano de opções,

			Cada uma que escolho tem a ver com o que a minha

			Inspiração pede...

			Pode ser o que vivi,

			O que acabei de vivenciar, sentir,

			Pode ser algo que já estava ali

			Adormecido e algo fez com que ressurgisse...

			Ou, simplesmente, pode ser como uma

			Flor que acabou de ser plantada,

			Brotada ou mesmo despedaçada...

			Tudo pode ter uma inspiração,

			Basta sentir de verdade,

			A alma sempre tem algo a nos dizer.

		


		
			
Vazio

			Vagando, perdidamente, na madrugada

			Ficarei pensando quem sou de verdade na vida...

			Estarei em uma queda livre sem fim

			Olhando para as estrelas e

			Sentindo os fortes ventos frios do inverno.

			Em um suspiro de solidão

			Percebo que existe uma sensação de vazio. 

			Esse vazio não tem como ser explicado

			Então, recorro às palavras.

			Mas, até mesmo aquelas que nunca foram ditas,

			Podem levar a mil caminhos

			Quem sabe se eu parar um instante

			E notar que o vazio parece predominar

			A maior parte dos meus sentimentos

			E fazer-me perguntar quem realmente

			Sou de verdade na vida

			Será que estou vivendo de aparência 

			Escondendo o que realmente sinto? 

		


		
			
Vazio 2

			Ou estou apenas mergulhando

			Nesse mar escuro chamado  vazio?

			Um dia, irei saber o real significado de

			Viver e buscarei algo que possa

			Preencher esse vazio, antes de me perder nessa jornada.

			Quem sabe, se eu parar um instante,

			E notar que o vazio parece predominar

			A maior parte dos meus sentimentos

			E fazer-me perguntar quem realmente

			Sou de verdade na vida...

			Será que estou vivendo de aparência e

			Escondendo o que realmente sinto?

			Ou estou, apenas, mergulhando

			Nesse mar escuro chamado vazio?

			Um dia irei saber o real significado de

			Viver e buscarei algo que possa

			Preencher esse vazio,

			Antes de me perder nessa jornada.

		


		
			
O veneno do vazio

			Andava perdido no mundo

			Pra sucumbir meu vazio

			Carregava inúmeros pensamentos

			Acompanhado da luz tênue

			Do final do crepúsculo que foi

			Aos poucos, se apagando e me

			Mostrando “o veneno do vazio”

			Que me matava pela indecisão

			Ou me dava forças pela criatividade da solução.
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